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E •N.t T' HU P'RJ ;tias 110•€3•••i• 
U I+ illlo"de Deus e Deus também e 

cola o Pae co tis ì)bs [ai icial, entre os nn-
drijos da pobreza e a rigidez da mise-
ria, ha 1918 anhos, para redempcão 
da human;dade peccadura e em cunl-
Wín'iento dos viticiliios dos prophetas, i 
t' zye homem, nascei-lo das entranhas 
pui'issimas de uma Virgem e sempre 
Viç;em e Imtn culodn. 

11,1, feito homem, sendo Deus,é Deus 
e Ilo,nem verdadeiro. 

Dá 11érsia ou da Chall al allumia-
dos por urna estrella de brilho e ta-
manho invtïlgares, corremin nas ida-

:, tios a depGrem aos pés do Inhinte re-
cem-nascido, nas cercaulas d, cidade 
cie Milém de JMARArlas preciosas, 
Clomo l)(,tn as ul+,rcci<l Agtrf,ilr que a-
,loraram como liei, w;no D,ms e como 
Ilonielii—ouro, incenso e mvrrlla. 

Os pastares, que apascentavans ás 
seus rebanhos nas imtue,iiações onde 
o acontecin1enIo pro,ligioso se operou, 
teu lo d elle conhcdme1)lo por mensa-
geiros celestes (10 Alli,;,•sinlo, ,que llles 
lavaram :a noticia qne imo podi.)m dei-
mir de ignorar, tanlbeln sl, proS[el,na- 

r.,11t na créche aben-
diçoalla ele Betiliéni. adoran+lo o Sol 
da Justiça, o Salvador dos homens. 

K, os anjos, erll psalterios li ( lodio-
sos. cantava►►i, em cvlharas afinadas, o 
louvol• bm11h0 que, <t Hi4oria reco-. 
lhr•n, par:l licão e (u;inalnr.ilto.S subli-
lne•:—t%leria a Deus nas ' alturas e ria 
tili')-a •)'tZ (108 ho,]wn8. . 

14, o dllino Infante, deu -gloria a 
Det)S, eonfnn liilci(a c,Reslerr:.>ndo a so-
lr)rl)a, coro os -exemplos da mais (, difi-
c.tnte: humíldade e a.batendò -bs` idolos 
do p1g;)ni mo, iene, tivorom dt ruil•,em 
p6 (Ic.,l'i ítos,para se crgnerens e pL,n-
t111'em w s smi,, c«mnbRm as inals per-
foitas e SM AS virimios chrislãs: 

1', déu, a paz ; 105 holurn3. ea na ler-
rn, e111 Ilnl 1,11e\o da. 1vrJad(,lì•a, paz, 

que os bons onlni,nalanaenle trairão 
0111 goso "f,!nI )itorno no Paraíso—unas 

lr.Or,1n arruo deveras a expulsão ( Ias 
lmiXõVs CHIbirlosas, alo ir11ONISe siar-

di+G) e da injn,;tiça crel, para rint,setn 
disroniif,S: 11em (ídlos, ne.1n V'lllgallçaS, 

llil?lllf.11t na terra -5e pó sn gmar a. paz 
:tos honie' s veio Irazer o Filho ( 1(; 

Det1S. 

V'lo d'i'zer e hein cala Illú Crislou ) 

p•l'CÚI'I','►]il(1 p,'Irit isso a via dolorosa 

do tormentos nla►;lyrisatles, desde a ' 
puhri•r,a ( Vinha tuaugwbura até o dei-
ciúia R:, c;alrario. 

Aproveitam-se os h0lnenS d'eSta 
paz (Ine o 11lho de Dm lhes veio 
lr:Iz',1•• 1leswnawlo o viria para 
virlu elc, reine,p;ira (leal, r)jne e•trium-
phe a just i(;,a, a libe;rda lc, -i ordens e 
o dimin ? 

.` in la hv p0ums Semarl,1S fUl enlo, 

fl'onnai•-iM o nosso mais (juerido Che-
fn de I+,Suado, ion homem Ao enverga-
dura ináscula; corno raro appareeeln, 
rum haalem devoladº ao' hem dd s,á 
P:)tri,n, por amor 1.1;1 (111,11 tudo sacr•i-
ficon,um homem que sú o hwn sm•*• 
va, amando cri] particular. os Alais op-
prilnidas, um holnern a quem o mnn-
d0 inleiro pres1(!tl nc; IlS Siglrllicall-

vns provas  h7ade respeito, um homem 
(1nP, r10S seus, ft.lrlCl':a.e, t(,sl'e :1 al)OIii( (i-

se mais estrondosa que é dw10 realiS 
Sar'-Se. r 

lis esse CI.Unn, qne as sçitaS maconi-
C1S pl'e!I1)edll:n'atil e ros( ,lvf;I'tlrll,►, vel0 

dizer a todo o 11111.11 10 que, se porLll ;a1 
expirig►u .dos seus codins a. pérla de 

morte, Cila :U(lll • tilsl(a dc fado, com 
sentenças dwbs pnko coripheus da 
maçonaria e executadas pelos cal•ras. 
cos deshlunanos, que ella vae i•oriear' 
enlr'e 0S à grau idikrior•, sceleri(los 

sela fé e seis tensor de De,uS. 
VI, esse crime, (sue as seitas maço 

nicas pl'f;111eRIIaI'alll e resolveryaun, é 

u1n gato Re revolta coutra'a pU que 
:aos holiiens veio trazer o 1e ilho do 
Deus. ' 

Peçamos- Lhe (1ué aos , hotnelss que. 
haí,1m de sal,,10111:Lr as r&hms da tiw 
vern:lon pública` dê firmeza e valor d' 
anlrtlo pala contrll11aren) e complet:l• 

rem a error mo obra ele 1'e•;(;rlpmção e 

civilisaçoo, Ião auspiciosau)ente inicia-
(1,1 pelo maior estadista do innlulo, uo 
dizer do miuisuo de JUba, 

Procur(!n latos, carta uul 1111 sua 
esphera Rc :icrâo, trabalhar win hua-
vontaide, porque ó para esses rl,1e M-

do no parlamento portaguez, tão mal. 
sorvido desde lia sete anhos, o Ines►n0 
c'tlltico ele Bel alem—Gloria a Deus rias 
ahtoas e paz na ti ny cios homens—co-

lno lTr1110 de anradeciment.o.a concer-
ta► --Se Core idelllicos dm nações nos-
sas alliadas, por Revermos a Deus o 
miNA (10 Ião inesperadainente ter 
Ìlndam a, guerra. 

A'rin10llt,1mOS ent,t0 a esperança, d 

que Portugal e os seus homens mine 
çavam de novo a enveredar pelas tr á 
mitos rectos da justiça e do bom sei) 
so, para quc•podessemos voltar aos 1'e-
Iizes dias das nossas glorias, que nnu-
ca andaram m divorciadas do amor de 
Deus. 

Volvidás poudaç selnanas,o desalen-
to se veio de novo apoderar de nós, 
porque traidores, que afinal entre os 
pomulluczeS sem, Ilouve algrima.s 

'`vezes, no dizer do ililmortal épico, co-
nsetterain repilgnalile e s(.•lt,aiieu cri-
me;`que veie) nlanclìar e mj n Moo yl!r-
9pnhosa as pnglnas da nossa inegrua-

lavel Ilrs►.orra. 
E, es.,;o câne, que, as Soltas rt1a1.0-

e, 

Co1•r1P, e 1rrpr. ria Tylaorgraalria Larldolt—Barcellos: 

siri trahrllha►n (pire foi promenida a 
ver'dalleirrt pa;,--{Tona a D.>us na,, al-
turas e par pa ter•]•a nos houierrs cie boa 
vontade, 

ouvem-se muitas queixas contra 
a fGr'rrla como teb sido distr•ibuido 
o assiwor obtido peln Cremara. Con-
c(:)rdnremos em que nen) todos os 
que se queixam teem razão- mas 
11,1 muitos, ml.litissinai)s até, e estes 
rsão os que manos toem gritado,que 
toem nrttcta rnzão. 

Referinao-))os à gente dns aldeias, 
,que qunsi todos os dicas córr•,, para 
Bar('ellos, sempre na espernrlça de 
que raio tendo sido honlem,ser•rí ho-
•le o dia em que gbterã-a!gnni <assu-
egr para as suas uecessiúncies — e 
vã ()-S(', embora aitida hoje pura vol-
tar m amanhã 1 E é quosi sempre 
lrlfiis ima caminhada eni vão ! E 
depois por estias ruas fora, essa po-
bre gente pergunt:i, n quem quer 
que encontra se amanhã &wã aS-
Su( ,tlr... 

Teve C 8,i*boa,gente, lia poucos 
dias, vinis lima e Spemnça a sorrir-
Hie: é que n Cama1'a mandou uns 
pnpeis aos Párochos, AM de qne 
estes r, ~ t' uisscn; pelos mais 
necessitados das suos freguezias— 

n]Ca5 pr'C111f'(h'tal'arll e 1'CS(,11`+;i'altl,''E;1(1 P p<ipCis esses cora que o racionado 

se til: NSIMtaA na Cnmtar'a n requi-
sil,ar serília pnrn assuenr. os Que 
oblll'el'un1 ess+ls car'tn3 de CUu5un)-

ri<) oppoirepr'anl nhi -- ams , 1'(',S- 

perto de obterem senhas, nindn •1►tão 
pc,=lis ser boje: só anianhiï. Volta-
r<am, e Im.lito poucos, pongilissiruos 
, •„ forrim os felizes. E depois, In-
meiltnrr) a sua camll)tlndn em valo, 

aceres 'Mondo que ião ter,rn sorte, 
,a que o nssucal. fica sú lin villa, que 

nfao teéni que ti) peça ,pur elles, por. 
que Se ti.'essenl, serinn) vinis feli-

z 
E tem risão, murais razão,. essa 

pnl:>re „;cnute (Ias nldein% aonde a 
epi(Iétnírl rnssou violentamente, 
nra.tal)f10 ► u)s e depnuperarldo mui-
tos organismos 1 

Sena glwrer - intronietternins em 
selir(i alheia, sempr„ dirernos que, 
é lien-1 111•('CiBU, a(i nioni)S ura")<'a vez 

giro; tcida a geje d,s fregnezins do 
concelho sia servida. Nom sempre 
a villa teci dir(•ito n ser nielhor ser. 
vida. Neni sempre para nós. Os•ot1- 
tros tecril direitos iguoes nos nos-
SUA. 

Ben-i sabemos que as qurintidndes 
de assuenr que tcen) sido obtid as 
pela Gum,1r•(l, Mo unia gottn de 
agua •qii(' ralhe 1111 C%cr ai)(l. IM is AM-
(1<1 98situ, pr)din adoptar-se nnln ene. 
dídn de equidade, (une serro esta: 
Por iuterniédio, dos srs.Pàr.oclaos, 

n1.)tín!i~ urnn relnçao &s farliilinS 
de cada n"wuezin (nicho do chefe 
da fatnilia e minem das pessrms a 
snstautl Q 1\x(1 villn não era di ILI! 
obter- s1., igual endostro. 
, erAn cnlculoo. o racinnmenlo 

Por' I,essoa, tendo-se em couta q(at; 
<i villn e Kircellir)hos gasta mais 
assuem; e chegr)dn qu,, fiasse unia 
rernesssi de assuem, que por grr.in-
de que, fôsse nunca chegava p<n•a o 
cm*Hnlmo de uni niez era todo. (ì 
concclllo,fa7er•se lri(i a dast}'illuiç«o: 

D- An FO•i4o Barroso 

NO prrlti.nlo dia 1 de JantÁro, rea 
lisa.-s:,, proinovii,1 pèlo circulo de 
E,stndos Sociaes `rAlcaide de Daria„ 
iun)ta, rou,at,enl ao tumido do granam 
de Bispo o insigne Portllguez, Se-
Ilhor I). Aj)tol•io JnsL de Sousa 
Barro,'o, chorado e venerado bareel 
pense. 

h,' unia honlenragem piedosa, esta 
que vae roalisar-se no dia do Anno 
Bolai, ao modesto (,orniterio de Re-
ºaelhe, aonde repóusa• em sorrio 
eterno, Aquelle que em vida. deu 

exemplos que glorificara e enobre-
cem; e, ao n)esmo e um prei-
to de sau(l3de, chie todos ostbarcel-
lellees devem á inemoria do seu pa-
tl'1C,0 gUe1'rfli•Sinlo, chila das Ina1S 

brilhantes glorias de Portugal. 

Partir se-ha da s,(Ie elo Circulo 
Cn.th Mico à 1 Dora da tarde do re-
ferido cuia 1 de Jancim, Eni Iie 
] oiJ1e e junto do tuinnlo do grande' 
I3ist:lo, resareino, por sua alma. Irê-

t rn,os muit()s •? Não importa saber 

quantos 11•e111os. Ir1)p0I•ta $Ó111ente 

Ì Chie va1110& os que n,•,) sabem esque-

cer a nierlloria do saudosissimo Pre-
! 

lquel1cs.poi•Z, qne queiram acoln-
pa;111 .11. os jwveim e<1tholicos lia sua 
I•rinagenl ao Conli.terio ele Remell)e, 
juntar, se -lhes-11ào ;(i 1 hora, ria tarde 
de 1 de Janei.r0, lia sede do Circulo 
Catholico. 

Aporias sã',ient<iremos que asanta 
menioria do Bispo-do Porto,111ercce 

dos bareoleiises esta Inanifestaçao--
luna visita ao seu tumuto. 

GJ!J!•`C.••C(•go•;••'••a..' 00^. StkcC,?M, •.AJIJ •.\•l l.J 
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—da prinleir'a remessa parra as•fre--
91Wzias A, R, C, ete,., até onde che-
gas•,e; da sC•nndn, para as fregue-
zia s D, E, F, ele., e assim successi-
.Vaniente,. até voltar à lettrn A. 

Seria a maneira de ninguenï se 
qumx;li, e de todos serene servidos,, 
quando lhes tocasse o vez. 
E para evitar camiuhncins eia velo, 

avisnvarn-se as freguezins dos dias 
em que lhes eram distribuidas as 
senhas e o tissucar. 

Assim, corno se feri') distribuído,. 
é que não ha maneira de contentar. 
Irão de haver queixumes, enr'ninha-
das em vão , t(.Ido o que se tem pas-
sado. E quem sabe até se os mais 
nccessita<los terão sido os que nada 
hão obtido? 
Arranje-se ung fórmula, esta que 

n titulo ele curiosidade opreserlta-
I1 os, Ou outr<), mis nenbe-Se cone 

taulnrnha tiesprop()rçrão, que arrelia 
naus e (, atros- L t(a)h<cm pêna d'es-
sa gúrlte que te^r) <and<ldo a correr 
1) , rn a Can)<)i,,),quasi todos os cuias, 
a espera que Ille toque a vez. 

K 



Ae ,i•«ias Social 

J 0 1 AE9; 

Não eSgnece, nem póde esquecer 

iiiinca, a jwe(La da 
7tado i•oric, que vergonha 

a Patria e enl recta o povo 

Os dias quo vão de orrendo sobre 
essa data d e Indo nacional, servem 

.p:>,ra m~ar sobre esse Romeu. sa-

crificado ás mão; c;'iIlllno•a`.•, quem 

Me se airnind-n,s ! 101' insoff -H as am-

biçtieç cio poder, O p ni eXPc;içA) 

de wARça votada., em, Irib;ïn:ll ve-

0"to ! :• 
Cala, d:a, que lrass;i por sobre o 

dal perlirwnç 1  do crime, depõe colei 
verdade s >bro ai gratndeza. .nroral d' 

esse varkv> mijo ]',mine a 1Tistnr•ia d' 
este glorioso ir+, 0 já está recolhen-

do e n inh >*une;ite, collocal-o 

no seu 1'tt•ttlte:rn,• e;rtre os gig Cotes 

do Passado. 

ILL uris pat<k"s kw j'maes j`t, 
dispersas, a nareávat de Ctubm, a 

seu respeito, que lhe e iriquecelxt a 
nienaoria, q no o tornam mais Portu-

guez do que parecera, que o tornam 

mais lteroe do qne se julgara, quo o 
tornam leais Patriota do que atai el- 
le mesmo se sentiria,. 

0 sentimento que tinha da Pa-
tria é o amor (rue lhe dedir•ava, 

mostrou-o elle, j• talvez em ultimo 

sôpro da vida, n'a,quelia phrase su-

blime que seus labios ;Zritara m ao 

povo poriuguez: Salvem a Patria! 

`t tvia ene seu sangue, couro viveu 
rias veias de XÁM 'A lvares, aaquéllc 
(um inhoso conceito dal salvagào e 

grandeza da 1'atriNsublimc e nobre, 

grand•3 e, heroica, corno a sonharam 

os na,vagadQres e batalhaulores dos 
periodos gloriosos da>, Ilistoria, e co-
ni•) devém quere!-<q os que acima de 

tudo, dos pessoalisrnos vai losos e 

dos interesses pamidaristas, se sen-

tem bem portuppiezes. 

Vivia ela, sua -kbila carinhosa o de-
sejo ardente ele Wer seni`ir, ene to-

da a. p],?nittitle, rio cbraç>io rios seus 

e;ornlaatriota.s;o mais acrisolado aniôr 

<ia Patrin, ! 

Eleetrisados Trela sua palavra em 
(.rue vibratva: tola o sua fé, os moços 

seguuun 41'o, as ulnlhcres a;r,avani-

it r, i-. totla a rata  portu ;' uéza se sen-

tia imp•l lida ptua elle ! Até mes-

uro os que más rija,niente o coniba-

bam haviam de sentir, alua vez ao 

menos, (rue Ale ora al unia coisa 

roais di quo o ovoe de 5 de Dezem-

bro. ;P 

Ctitre eras tüii PàtrióLa ! 

13 seipnica tiveram um ninnieido 

de reflexaio sobre o caracter, sobre 

o sentimento e `sobre a nspiraçào 

que brilhava lio seu olhar vivo e 

penetrante e que transliarec,a da 

acc•nttlaçaio firme dada :+ s suas pa-
lavra• — liaviarn de reconhecer, alo 

vel-o talo chorado pelo povo, chie 
aquele Honrem era realmente qne-

a.•ido 'e arnado elo povo. 0 

`Ias vaie l),tssando os dias: e a 

TnorrStl'll(•na4 t.ragedia e"o l,oelo w-

bi•c. ain:la ,! e. lui'tr,o (,raça%o portti-

gitC'7, C, chora-S',', coill tiiayna e 1,riS-

tezaa, ;1 pérda d esse IIonieni que aos 
oHu s Xum diplomatu estrangeiro 

parcec-u grande de mais parei uni 
paiz taxo pequeno ! 

E' possivel que, com a saudadé 
que coraç:es portuguezes desfo-

lham ainda sobre o Cumulo do gran-

de ~U4 atnd<t as harpia esvoacem 

em voltar pio seu cada er, a tentarem 
arrancar à venera4 ao dal Pattria o 

corpo gel.w ci do Fleroe I 
r 

E nece.- cario que os braços ar-
mados gi4é sompre o icompanha.-

ram fiquem cimo s•núnrUa:s vigi-
lantes a ce.ec<.tr-llte a urna, e que 
oiçam aindat dos senis labios, como 

legn.tlo n, ctimpriv, a defeza do s m 
Ideal sublimo giie goroti a sua obra, 
--,t, sd •• ião {lar i Seria ! 

`̀Teste_ irtnirreMO cai gtto Porbu- 

gail ca trona. pai-:; ; t , C nferencia da 

Paz. _í, i, adis, , e,lai vel ca minh%r se 
con10 se sidoriio Paes ainda vivesse, 
de á rno firme. 

A ie dnde do povo em volta d' 

esta Ideia., roais do que nunca se 

torna precisa. 1% venham os po-

líticos de proífissfto estragar este ob-

j estivo. qne é o unico que pódo e 

deve servir a cansa da Patria ! 
Salvar a P.Aria, engralndecel-a e 

dignificai-a; é mais alguma coisa elo 

que fazer politica, p;,rgne é manter 

a Ordeni e a Disci›a Social, que 

foi a mais constante preoccupaç•o 

do grande morto, e que (leve conti-

nuar a ser a, dos seus cooperadores. 

Pela Patria !—Unamos filuiras ! 

:i ni ] nife,l,ação de lacto nme.ional a que 
em espOrl achamos de assistir e. todas 
essas esplendidas phira,,es qne rí memó-
ria do insigne porWgne'/, ismi sido es-• 

criptas em lingua portugneza e extras-' 
geira,. não avivara sómaeutL a sanidade, 
porque tambeui dizem no coração que 
inalaram tuna das mais brilhantes figuras 
-U nossa época 1 
0 cortejo fambre do sabbado, em Lis-

boa, foi innis numa af(ìi-inação do quanto 
Sidouio Paes eras tiunado elo povo que go-
ver•iava. 

,tos olhos do mundo inteiro a suga, fi-
gura foi posta era, i ublirm destaque. 

È; Bamallos soube Lambem sentir ta-
manha perda na,:ionatl: 

Desde a terça-feira Peilultinla até no 
ultimo sdomb, dia elo funeral do gi an-
de Pnrtngw2. todos os esbibelesinuntos 
cnninlerci,l, s ti ,; raro serrai cerradas as 
selas pOrtas, 11Nuiti Irise as associações 

locaes, que l.iverrnt srgila;riu a ineia•haste 
as suas bandeiras, e vtrtaretn a expres-
são Iro seu Sentimento pela morte do 
Presidente. 
Rmnbern->3 as e:orpOraçãos e corpos 

adrnirüstrativos,que procederalul da Ines. 
tila fornia lticInosa. 
0 povo sentiu essa-graude perda na-

cionol—e ]au,ni festa va-o berra publicamen-
te, bern ai.s talaras, sendo d+, notar que 
,V,, alguns enluve qne nlirob st' min rugo-, 
SUO lr.elo exime; eouSumna•{dn, esr;es não 
tivwjul a coragem de lrnbIwaanlertte se 
tornv•em tlot.ados. . 
As missas qHe o tisno e querido Prior 

d'eq.a viria, nosso Iiom auúgN sc P ° 
JoiQui ANxandre tainhas, celebron na 
ultima ; r,.to- feira, ma egria liIatrir, sem 
caracter vl ie;iall e apenas iseedblo d'urn 
aviso aos e a flue a digna 
:Associação tios BolnlieirOS mandou cele-
brar no nitüno'sabira1io, na egreja dos 
Teret,iros, ctn sulfragio da alma do sr. 
dr. Sidouio Paes, deme:nlstraraut. trela 
desusada concorrencia que tiverám,quan-
to sentida aqui foi a morte der Presiden-
ta; !;1 1,wpltblica. 

Outros dttnionstraçõ•s de penar se le-
varão a cllIA, corro Hinos exequías que 
(wvi ws vão sei' realisa,IOS Melas asso-

ci:•çücs e corpurayúes Imoes, allirmarão 
que a alma ì,arcell,;nse soube cumprehen-
dur tarnauha perd:c u pedindo a Deus 

pelo sterno descanço d'aquelle que como 
chefe de Estado tanto amou a sua latria 
e o seu povo farei cora quo esta peça 
unibem a lieus pelas felieidaades da nos-
sa Patria—da sua c nossa querida Patria. 

—Qnasi talas as cm•poraçães a aaoria-
çées de Baraellos se fizeram repro;rintar 
nos imponentes fnneraes do urartyrisado 
Pre;,ulente ria Ropublica, que tmdnziram 
uma cmninnvedora manifesoção do puro 
poriugiez deaule tio cadaver d'.+gnelle 
que, com sacrilìcio da soudo c da vida 
' rnettera hombms ao restaliobdn cato da 
Ordem ,e da Disciplina Social. 

—Sabemos que o gerente (]a fabrica de 
moagens Borges & 1rinão,o nosso amigo 
sr. Lennai•do Ferreira, inantiou sHspeu-
der no ultimo sobbado toüirs os trahalhos 
afim de que; o seu pessoal podasse assis-
tir ai mrissa qne naquelle dia se celebrou 
na Ordene Terceira: 

—Tombem do mesmo moiro procedeu 
o ger Ne da Fabtaea de Serração L Sa-
lort -% t,.R, o nosso amigo sr. D. José 
Domemech, e o sr. Belmiro Miranda, nos 
obras que dirige no Hospital da 1}Iise.li= 
cordia. 
s 

e 
=X `-.Arção Social" inclina-se mais 

unia vez ene signal ele respeito e vene-
ração, ,ie;iiiW do athádu que guarda, co-
me} religniá do Patria, os restos de quere 
tão hriosarnents e com tanto patriotismo 
oecupou o lotar de primziro magistrado 
da Nação Poringueza. 

Lchos & Noticias 

➢ oaS-Ves ta0, —• A todos os seus 
muito presadns collaboradores, assignan-
tes, annu.neiantes e amhms, deseja mui-' 
to boas-festas e uru boro Aline Novo, a 

"Acç%to Social" 

Elli a os po(rn•es, — 0 Sr. Conrle 
do Agrolongo, benemerito illustre e tão 
querido desta terra, não se esqueceu 
ainda este anno dos pobres de Bareellos, 
pois enviou to sele particular gingo, Sr. 

Conselheiro San Carneiro, o inipnrtaente 
donativo de 3'10,50Y) reis, para ser dis-
tribuido pelos maus necessitado. 

Esta quantia foi as:in1 distribuida pe-
lo sr. Conselheiro Sã Carneiro: 

Sôpa cios Pobres, Conferencia de S. 
Vicente de Paulo (homens!, dita'(serho-
rps) e Creche 1). A.ntonió B n—oso, reis 
10; 0' 0 a cada; ao RL , 2,olhiule;tto e á OL 
iReMa. cio Menino Deus, 74$i•00 reis a ca-
da; Pão de Santo Antonio, 20,5'100 rs.; 

Prêsos tia Caduia, 5300'1 reis; aos pobres 
de Ba reellinh, 11::20000 reis;; e aos de 
Bareellos, 1054000 reis. 
Não podemos deixar de agradecer, em 

nome dos pobres de Barcellos, ao distin-
eto titular, os auxílios que Me tem pres-
tado o ás suas Casas de Carittde, de 
quem se tutu lembrado. 

Uaila1is'os.-0 Sr. Conscllieiro Al-
meida, de Lisboa, encarrennu o seu o 
nosso antigo sr David de Sousa Carava-
na, habil eontador-ajudante desta co-
marca, de distribuir, pelos pobres mais 
necesALu los desta villa, o importante 
donativo de 2Oa 'ffl reis, oneatrgo de que 
já =e desempenhou. 
0 sr. Conselheiro Almeidti,que se tem 

affirinado um grande amigo de Barcellos, 
é bem merecedor ela gratidão elos coli-
templados. 

—Tombem o importante capitalista, 
sr. Manoel ,pearia tio Vitlle, do Lisboa, 
enearr•egiu o nosso mitigo sr. iltuaibcrto 
Coelho Gonçnlvoy de manrl at' dWibnii at 

quantia de 41 +00 r reis aos líobres da 
freguezia de Villa Cova, terra dai su,t 
naturalidadm sendo preferidn.s aquclles 
que orai; sull'reraitt min a cpidwmi.t quo 
tantas vicâmas can=sou n'esto emwel.ho. 
0 SE GuliWaNes cucarreao% por sua 

De MARIA 

CLARICE 

Pergunta-nze a minha querida Alice, 
,em corta, que acabei de recaber da mão 
•de um dos ela R lcção So,'ialu, 
como é que nós, as mrtlh.ea•es, podenzos 
constitua um LUIWU10 d'Lstudos, conto é 
que Clle funrriona, etc. 

Antes de entrar a responder ci aniavel 
carrinha da aninha querida Alice, eit que-
ro diser que a -via carta me veio encher 
do unais jnteti.;ic;tido con.tentanzento, não só-
mente por ter •lncontrado urgia coanpa-
nheirrr Bispos; a a entrar no Crculo de 
Fstudos, :nos ta.nlbem porque me fez re-
cordar nma rondiwIpula t10 Collegio 1 

Sairdoso.s i escorda •õ;•s do meu „ tempo 
de rcipar iga—cie creança—! 

Alice ! l?o tive nina Alice por compa-
nheaa tt'Cstrrdo — mini( rapariga, intelli-
gente, unta rapariga loira, de olhos azu-
lados, parecendo ºna,is tanta in.gleza, pelo 
rosto, pela vCstuario e pelos n'odos són-
ples, sendo, coo-ardo, unia portugueza, de 
alota e de corarão. 
Não sei se esta Alice que nne escreve 

será a mesma Alice do nneit Collegio. 
E queoz sabe Y Póde ser que seja a 

2nedmi ! 
N essa epnca, — saudosa epoca 1 — a 

minha companheira Alice reavia-se com-
nrr'gó e cone 2nais liwz ou quatro rapari-
gas, piara csindarmos todas a 22083(1 lic-
ção. Ap)•errdirznnos farilnret2te;R cc rir, 
Grinrartrin, n, liccão cace a nossa boa nnes-
tru, a irmã 31aria do Geo,noS marcava. 
E nunca me esr!uccerci, aquella tarde 

er1r. que ern, a, Allice e' nitris a minha sem.-
pr'e lennbrada Au+/n.zta.—grcC nexo sei aon-
de -f,(íru, hoje—, nos haviamns ri,unido 
no ineu guarlo dc dormir, porra esilidar 
uma licção ;``0,)rc A nos-
sa aisrw«ao ajuntava-se esludatido a 
posição (1,1 1'k•11uada e;aarrcta tle Divid— 
a Ursa ) aior. 

Que ror& de estudo teto aturado e ao 
2nesvio t,ernpo divertido, foi essa ! .Nu/i-
ca nze esgoeri d'e.,so tarde d'am julho 
g9lente, do Sol n errtr,r, e,,mintante, por' 
2tna7 fresta Bet ja2relln roltoda ao poetttel 

1,' g2tatolo foi rio Connef(r, de, l!alley 4 
Lennbro-ame aitndo rlrz pr onorosa descri-
pato quo a w)s,,a irmã loaquina nos fez, 
n'unna oittr•a tarde,ao anoitecer, dos nno-
vinnrntos dos Con2.Ctas 1 
U bertz possivel qne a Alice que n2e 

esrr ave nino seja a aninha companheira 
do Collegio. , 

L" bem possivel rlom o não seja... Tas 
se o fó3se ? 1 Ser nne apporeces3em no 
nosso futuro Circulo de /':atrtrin;;, al,lu-
mas tla3 nninhos cottdr'.8,;ipttl•cs ? (rue gos-
to ern Pena ern v,•1 W.) 003 orara imZ a r2t-
nidae'a rios di firrentes 
probleinas da vida ria iwilher ! 

Não grurrn, porém, alongar-ate nuns, 
hoje; ,vorgae (Imindo pedi a Publicação de 
algumas cartas fininhos na 
2Cco2tzanendaranz-2uC ca2•tas ¡.:erlUcuir:as, 
para não 2.01t15arern ni2ato espMl;a. Para 

entra orcasião 2•eser•vo a devida resposta, 
tí, rarlir:ha ele Alice,. E perto- lhe, rainha 
atWrvel corres pnutie,>ute, que SCnepre elite 
póssa me escreva—e se, é possi.vcl, diga-

1nie se é a ninha amiguinha Bo Collegio. 

n-.ms.A.•ommr•^.s.MwJ••:t•rt•v+c•:a.2av::rsr-.kar-•:sacrazcrxma•eY pus 

vez o Sr. 1kb!,ade de Villa Cova,d'aquel-
la dist.rihnição. 

I+.' digno dr, dostaque este l;est,o enri-
tativo do sr, li moer liaria do Valle. 

—•I'anrbo,n a sr.° 11. 1Telona Gomes 
Torres Lima triarirlou entregm—  aos pre-
zos da Cn ,lein, a esmola de 2r ü00 reis. 

I3sm finja. 

qne(º . 1>! 1(). -- Cer?a elas 7 horas da 
tarde, da penulti,nt), , Ir,atrta-f„ira, mani-

r fr•stru-se iucondin em lrirce iniu,s,na ca-
sa de Manoel D ns Pereira, lutbil em-
prenndo elo nnui<!i{rio, eon,lvur•i.t,u,ln 
me,liut,autcntc 0,; Bombeiros que, dentro 
de pouco tempo, extinguiram o fogo. 

Ileu de Mi'a niguni o:ligirittl 



EM MEIO DE EPIDEMIAS 

Pôde hoje a scieia(º1a 
preiraver-jao.s, de lo-
do, dos r,arcá,obio.s 

Outrora, tt)dos o sabem, faziam as epide-
rni:;s ve1 darleiras devastaiôuy, nas suis pass:L-
geus inurtirw,1Q por sr,bre os povos, mal prec,1-
vidos d,t meios rlatura ,s para as (lebollsr(?m. 

Qnerll não i,ni1 ouvido fallar, por exernplo,das 
tPrrivcis i11vasú?s gtir, sul) o elassioo rutuli) de 
ebolera, de, f+ebr3 a naaffl ;, do poste,, assídar:un 
Purt11; 8l ❑a l!;'laile ll2di:t etl nu ?81!10 pU9t:'1'iì,C'- 

meato 7 A at,wst:Ll-o agi estìto aiwla uu! d,lvt:- 
rlï poplllarrs. uasridas tt'essas Fcpn; a• oiti, as, 
bmi cseo:  lto util sem uuutoro do lnuuu1A011 , reli-
giosos, conto templos, mpellas, erini•las,eti- (Itio 
o p )vo crelite, atilrrorisado (. 0111 similll antes lia-
Se os, orl;uia e rlodieava priucipaluulntc a S. Se 
llasti?Lu• o consagrado prot,)ctor contra us tt•ez 

fatidira; calatriHarles, v,11,jos fuuostiss,mos es ra 
gai; vimos so:f owIo. Essa atavia devo;ão po-
pular, r.omquantu rocio s,pitada p+lo f(1r:Loto da 
inipieiaiie que trnl passado, estrt'lbs:tdn), sobro 
as socì,+dades mudt rnas,ulórulente, ele 1'01 ta;;:il, 
estamo -.:L agora vendo nascer..einconse(jiv:11(la 
do siar do aesi;raças quo veul abysmando o 
mundo. 
Ora qnw f:Lzi 1 a seioncia n'aquellas cpoms ro-

ntotas, p:,ra sitsti r o imputo devassador das opi-
deu,ias 

Qmtsi nad;l; o oe povos, caldo as tetricas pro-
Ci+9i1"S (te Vidilnas, aos contos, :LOS L1)Ílhares, a 
canlinh;l dos ou a rosvzLliar,a granol, 
na valia t r,pr"visa•la,rlulttnados do pauico,(]u;,-
si sL li tlitav:t:u—aft,ra o rrcursn ao sobrenatit-
L:'tl—:L fugir das cidal.,s inl'cctad;Ls o aee(+ndor 
f) » eiras, ... como a ora acabamos da ver Lati]-

Y) ssculu -X\'111 instituiram-so as qu:trente-
nas p:tr:, i,o':u par li') di:ts m possoas proced ,n-
L(; do pastos 01,1113 liabitu:;iniento liavia epid(;-
111ixs. 

Corri os pron• .;os 411); novos estudo; sobre os 
lnicrul)i(,s, , ousirlcradus. dos 11, logo conto crus:; 
das opid,;inirts, ;: unex;u':ui:- ik aos lazaretos « lios-
talo (1 '. (ls ilLf 'd,':tlh,, p;bl'a. Sk,rUILL dostruii.hs ao 

bacillos p ir venitira adhereutos ias mereadorias 
proe,d(eàtes dos portos sujos. 1'oueo :L pouco 03 
gnarunt,,nls S,1,:uu-so redn::in lo a 41. 9, 7.. . 
(lias. Desfio o principio (to ,ecaio passado as 
quarentenas f.)r:Lnt :; iáda iii.às » litigadas, por-
que, contava s1,, o resp,eticu tempo desfio r¡uc o 
indivicluo « partia» do posto sujo; do fôrma tino 
só era dAid,) no laz,Lr,lto qu:mino ora atacado tio 
(lur•nea a bordo. 

Hoje, com os estados epideuliologicos mais 
apurados e inaiur prrf,;is to tios nicdidas prop , i-
latica, e, s:,nitarias, u peia n o t3rror (nas epide 
ali:a t,,enl diliminido. Jfa; quanl ousará :Lsso-
ẑ,ur:,i• (tile tal perigo rl•ta eSLü1L''tr3 j 
Que n s1, ria capai alo sust:Lr a iovasìto avassa-

ladora (l:, actual epi(lculia, ou nlcliu)1•, . p:tu- c-
uria, que, parece, al:,strott fulo-ia:,ute,noute por 
todo o uitindo ? Di-lo frisantciatent a impotou-
cia CuliflSS'1 cLLs aurnuüdades medicas que 1,0111 
yegtter cana,+gniraul dseortinar rlistiuctanlente, 
nas (Im seus ou 
11111, :L-niicruscupios, os vi,rd:-44ros gr ruu3ns mor-
bigeuos. Ali ! como é rnrt,l quo, por mais (fito 
o honre il dev;Lssc a natnrrza, lia-de encontrar 
sempre, cl:que, nu si 1 fllnd(1 nm:L caliginosa 
us¡)h 1,a ale, nivstr•rio rada vez alais alitp!a ! 

Por isso, uìLu estr:L111w o leitor rlao eu tenha 
vindo :L1it1Ì dlFt'i'Ple::r sobre, os meios providon-

eiães• d;l quem o 01,01101, proveu o nosso or-
gx11i;lllo 71T:L autonlrtica e inconsch.ntem^nto 
se ir 1cssinbaranando dos ria sau(le. 
eni,•e 1,s Fj'1UCs tjrc,doinblaul os ,;ecos vivo,; in-
tìait:unaut, p).¡uouos. 

.,•m.r..n n. .+rv.z.-rrrnrx•,Rrs. .•ria-a-mm 

V. A, 

Rj<> No 
Prosamo domingo, 211, realisar-se-ha, no 
Cirenlo C:ttholico mais uinn irltcressante 
festa promovida pela sua dirocç"tio e em 
que tatmhelu tomarão parte jovens cato- 
licor. 
A entr:tdt ó feita por convites aos so-

cios, na forina do costume. 

Qrá9 ;w1t9n °k;1» — 

Ihealisou-se,rlo formoso telnplo do genhor 
Bonl-Jesus da Cruz, .1 costa;nada novena 
13111 honra do :\ lunillo Deus, que cpnti-
nuou .i ter muita concorrencia. 

qr;>t t)cs7•tà•-•Fatlloceu Ira dias, na 
f1egmezia (Ia Ucha, deste concelho, o 
})h:u niaccu9,ico s1,. Manoel ,Ivsó da Silva 
Graça, cavalheiro alli inuito querido e 
anti;o verendol• d esto nlnnicipio e valio 
so elemento tio Centro Catholico, que ti-
nha n'elle ura activo atiXlliar. 

Sentindo imniensamente a sua morte, 
ellvi.tulo3 a toda a fanlllia entuctada o 

nosso coninmvido sentimelito. 

1t'oi tres. 

Ilasáada ao nosso alnii;o sr. Antoliío da 

REGIJNAL,ISMO... 

CA.CIQU 

D'tim longo artigo de «O LibQw bi), 
devido a pena do nosso putrício, sr. 
Joaquin Paes — tr•arlscrevemos os 
seguintes periodos:• 

«Entregue a re,'i:io às suas forças, 
tendo de, pelo seu exforço é com os 
seus recursos, proporcionar-se o progres-
so moral e material, o bem estar e eoul-

1. 
modidades da vida moderna, ella terá 
de, confiar o seu . governe :is pessoas de 
maior cap,,icirlade, áS mais dedicadas. 

0s presti•,'ios naturaes senão os presti-
gios politicos e o cacique não serei tole-
rado. E con)o a adp)iuistraçáo regional 
não é riais elo que unia feder,..iço de lntz- 
nicipios, virai. como c(,ns;equencia n vida 
inunii,il),al era toda. a sua pureza e effi-
e:lcin. 
0 re ginien do favoritismo soffreria uni 

rude golpe e a vida liiunieipnl recupera-
ria todo o vigor tradicional. Assira enten-
(lido o regionalisruo significa a extirpa-
ção do cancro cnciquil, da politiquice 
que o alais culpado do atrazo cultural 
da, povo:içi)es provincianas. 

Ora nós ternos o mal em casar., ao—ra-
vado cada dia como reflexo ih)s vieios 
do poder central. As nossas povoações 
provincianas estilo, ela geral, enl lalneri 

tavel atrazo e se nlguina tal ou qual 
progresso é elle devido h protecção do 
poder central pela mão d'ulu cacique que 
ri'isso firma a sita influencia, ou a ura 
outro caso esporadieo era) que o munici-
pio se libertou das luetas dos partidos. 
Em jogo malabar do bnah:u•el ellica-

neiro que Lnanc jaudo ir,li* nioralid;ales :í 
sombra do governo do estado e fomen-
tando odios e divisúes na terriola, lison-
geando aptidões,por veres inr,oufessaveis, 
consegue á custa d'uns centos dé votos 
e com elles depois faz pressão jurito do 
mesmo governo, ó o prinieiro agente dal 
desedue.iç to nacional e a principal cau., 
sa do atraio regional. Tírem a esses. a-
ventureiros i força doa governos (avrti e 
das tLdministrações do concelho, (1110,, 
desprestigiando a fung i.o olor disado ,•a 
de, atictoridade, praticais a jusr,ícã corno 
riorn)a às ordens das uharuad:ls influen-
clns, e ver•.o como povo ruspeitarit :1 

lei, que vê egual para todos e eutreg:u:í 
a sua adiuinistraçã,o local :t(¡nelles que, 
livres de su ;gestões, reeullhece mais 
aptas, mais capazes de dar á collectivi-
dado o bem estar moral o nutterílil (lixo 
sinceramente ella anecin,» 

Aos homens ela nossa torra a pre-
sentamos,para medita:ïo, estas pas-
sa ens era que o ut,sso pi•t,sado 
amigo e synipltthic(.) btlrcellense ex-
põe ttio 1 oa doulr•itui o dia: verda 
des de tt>nta actntilidade. 

mr•r+•raea.vfo•. srt••-,..;...r*tT•rNhi,n.r••......,.ni+'-.•i: •-..-m.,.nt -.... 

Casta IIIFtl't1115, activo industrial, r, 1"'a-
brica de 11loagcul, Movida a riucta ic 
de, que perteueia ;nos srs. Costa &C C.", 
d'esta vilfa. 

Cfízontt-4e:.ea8 d:a qua-
si eoncluida a obra da eolloenç,Lo elos ta-
burnos, no pavinionto do formoso templo 
do Senhor Bom-Jesus da Cruz, tuulho- 
1'anlCrito este que e-stava sendo reolalna-

do para con)modidadc doa fieis, razão 1,L 

que muito solicitamente attendeu a di-
gna J1eza (Faquolla I)•luandado. 

A„Gz eiecti-lica.— `Fero funccionado 
irreglilarnlcilte, tios ulltinios dias, a luz 

electrica, 4 
Diz-so por :lati que é dévido a estar a 

faI rica r radOra a fornecer inergia para 
a illtuninnção da cid:tdo de Braga. 

Seja, poróin, qual fúr o motivo; ó ne-
cessario que a empreza providencie no 
sentido do tornar a luz regular. 

•'r•Se aL•ra•cicl:a toe N.W2cente de 
Pnealo.—Por intermodio do digno agi. 
sisteute eeclesiastico d'egta piedm,1 insti-
tuirão local, foi recobido o (louativo de 

215500 reis, concedido pela sr." D. \faria 
do .Rosario, (resta villa• Bem haja. 

Cier'em11tt, C'.àtthollico.—Contintia a 
ser g rando a afliuencia de socios, todos 
o,s diais á uóite, ao edificio desta associa-
cão local.. 

Sobe, approxiiiiada.n)ente a 1.00, o n.° 
de, cavalheiros que ultimamente teenl si-
do admittidos socios d'estFt prestantissi-
ma collectivi(lade. 

L,"4eiç50.--Deu o seguinte resulta-
do, a eleicao a que se procuden, ne pas-
sado domingo, dos corpos gerentes da 
Associac,Lo de Beneficencia dos Empre-
gados no Conimercio de Barcellos: 

a1"enib'eica Gema 

Presidente, Joi"to Fernandes Correia.; 
Vice-presidente, José Antonio da Silva; 
1:° secretario, Abilio Luiz d'Araujo; 
2.° dito, Manoel Passos. 

Coiisdho Fiscal 

Presidente, João Pinto; 
Secretario, Eduardo Maria de Prados 
Vogal, •ioão Guin1,91 àes Esteves; 
Sabstitatos, Mmiool Francisco Pereira; 

Alvaro (1'Araiijo Almeida; 
Manoel Pereira. 

Direcçáo 

Presidente, João Miranda; 
Vice-presid., Al;ostinho Pires da Silva; 
L<> secretario, Ay res Luiz do Carmo 

Mello. 
2.° dito) Luiz Fcrreirnt Dilarte Velloso; 

Vogaes effectivos, 
L 

'Antonio d,t Costa floreira 
Antonió Dias Gonic3 
José Fernandes Buis; 

Vogacs substitutos, 

Antonio Pires, C,,rijelro 

Julio Alves de Souza, e 
Joaquim Augusto FalCAA. 

X 

•.7md AC. • .r n c ' ëf.—I•ncontr..Ln-s ' 
esta villa, hospedas do sr.D:tvi:1 de Sou-
s:t f•aravana, a passar a festa do Natal, 
as ex.mas .. a3 1). 1). Jtilia clo Couto Duar-
te Fesnalides e I). Fernanda Duarte 
Fernandes C:Lravalia, sogra e espoa do 
di,tilu, n to teente de artilharia, sr. Frau-
CL•e'O Caravana. 

Associação Çom ilorcial de Barcellos 

.,SOPA DOS POBRI_S ,t 

(recebidos por occasiïio da cou,oada) 

Dos e x. srs.: 

—Conde do Agroloiigo, por internle-
dio do sr Coilsellieiro Saí Carneiro, reis 
10,500) reis. 

---tldministradol do Concelho, 5: 0 
—.lntonio Coopertino, 500 reis. 
—Um arionynio, 500 reis. 
—Sebastião Brito, 9,10J gr. de baca-

lhau, dois litros de azeite e meia raza 
(1e batata. ' 

—Conselheiro Almeida, de Lisboa, 
por intcrmedio de David Caravana, reis 
5,,000. 

Das ex,"'ay s1 as: 

Thereza Bandeira Peixoto, reis 
3600(). 
—D. Josópha 11fa.ria de Lima, 1,6000 

reis. 

—D. Irene,, Garrido, uni ga to de 
vinho e 40 pães do 40 reis cada uru. 
—D, bfaria Helena Leão Cruz, 1/4 

do feijão branco. 
—D. illaria (la Paz liamos, 114 de 

batata. 
D. Goorgina Mello, " feijão e horta-

liça. 

—D. Violante Cardoso, 
pata, 

o 

unia boroa de 

Veud.em-se no estaL,+le.uüncutt, d; 4 :rragens de 

Coelho 

Pus 1,n-v,,s ii•ótiàcos• 

Sob P. cruz 

Falleceu n'esta, vila, na ultima se;un-
da-feira, o sr,'Don)in ,,os José de Miran-
da,que exercia ha muitos anhos, com pro-
bidaíle.e zelo, a profissão de solicitador. 

Era um amigo leal e cavalheiro res• 
peitavel, tendo prestado serviços em al-
guma, corpbrações que serviu cone dedi-
cagão. - 
0 seu funeral, que se realisou na ulti-

ma terça-feira, esteve inuito concorrido -
Sentindo a morte do procurador Mi-

randa, apresentamos os nossos sentimen-
tos a todos os seus filhos e alais familia 
enluctada. 

0 eoCnelho de ro1aiiee 

••Itli•ael"ee d'•l•'au.—Frllleceu tio 
Rio de Jarloiro, colti a grippe-pnettrnoni-
en, contando aprmas 26 annos de idade, 
o sr. Jo,to de 1'Iiranda, filho de Fran-
cisco de Miranda, «o do Gaspar», do 
logar de, Barreiro. C>ue descante em 
paz a alma do smidoso mancêho,Z - -
premeenlente arrebatado pela morte. 

V11rlle.—Houve no ultimo domingo,. 
a .I3ora de Adoração Uensal. 
—A 22, baptisou-se tiro filhinho 

no,so an)igo, sr. Antonio Mathias 
cruz. I'arabens. 
—Teem sido atacadas pela epidemia 

viri:is pessoas. 
—.Ft z-se no sabbado o signal pelo sau-

closissinlo es-presidentQ da Republica.Ao 
ouvir o sorti lugubre do bronze, muitas 
pessoas se descobriram religiosamente. 
Parece-nos que nesta freguezia vinguem 
se regc,sijou com o nefando attentado. 

Vil canalhas, não contentes cone ter 
levado i nossa. querida Patria às bocas 
do :tbysino, veeni agora enluetar o cora-
 -dc3 todo, os portnguezes de bem,rou-

bandv lhes o Homelu Justo e Boni, ca-
paz ele a salvar l 

Oxalá que descante em paz o saudoso 
morto, e que os seus suecessores sigam 
o S(- u carftirilio tão heroicamente traçado. 

do 
da 

Dr. Abilio Garcia, cie 
carvalho -

MEDICO 

W1ii'1Lh--Clinica gerai 

Consultas cias 10 3¡2 :i•s 12 o das U ás iã 

Campo cia . Feira, 53—(13aixos da casa 
do ex.m° s1,. Albillo Leite) 

CtnLinadas a qualquer hora, na Pliotographia 
Soarasaux, 

ANN,NUNCIOS 

Gato de esóniação 
Po i10-se a quem domingo de manhã, 

encontrou uln gato branco, o favor do 
o entregar em casa do isr. Commenda-. 
dor Ran1os. 

Rh'.STAUR.XINTh PAULO 

P:ISsa-se este acreditado restani,4pie, 
situado n'uM dos melhores }tontos, da, 
villa. Fallar com o seu proprietario,•- 
Julio Torres. 

Cal, C, enxofre 
(Cal especial pa7•a s'tll faca 

Vende-SP,, se111 competencla, no eGta-

beiecimento ,do ferragL tis cie 

l9ayrnr.,l Alves Cv?rtinito. 

Quo)•em cartões dc visito 9 
Typ. Laudolt—Barcéll,,. 



AcÇ'ãão Social 

c• 

Quem irão f-iz reclame, não tem , confiança em si. 

CIé24•tPS':di•..^Y íSYii•W :1U9 i•d miP'9.`m919R:}0.RCd8..n]45.¢*.•Y3YefmiiiRl4::SiS.!OTAZ'34•a7:•...iAfd•:@S•1CTa1e/'.JL•LDd:.l%MifS:[lJW:'S`YC.:wI'S•n.*F.i•.'aYAIh.V. Nl'lYM1ï.L•4.S.+SM 

Trabalhos "raphicos todos os Géneros. 

Billi 'es de visita, mappas e trabalhos coinmer-

ciaes. Aos bons aipi os da «Acção  Social» r ecoa-iniendainos 
l; 

as nossas officinas, para a execução das selas encommendas. 

Rua Visconde de Leiria Barcellos. 

r á • do canu círio e cia 
..:+.rsccs•ss•a-•.. --^•:..ceeta;•...+•. sa.^.m=..,r ,..•..,awv.•,:^;•e•r= ..,.,•v.....,...,1s••=•a+•̂•yawyr- av•c••...•. "•..•-•sxas•°a°•' -+•ruou•r 

© Pedimos aos 
t sa2N.T.ln?cz,A<....1t lw-2cw2'wraLº'rt7»f..Ta."5:= trre k ue.F'iRs:•SGlcx,7L:.i'eT.6..T.abffzç7Mrar ,s r R y . P o.. ,,J i i e f,.a — 

tarios o tavór de rios avisar quando 
tenflaili alguma partida de phihel iros para 
ver, (_ler. I,} -.n-jl)rainos tainbeiy-i qiie a nie-
lhor forilic• de os TenId er é por arreinala--
çao, reservando os s• ,s. propriezarios o di 
•eito de •s ião e.i tre,)rir qu<- do irão 
attiiijaiii preço Gele Mies convenIni,•. 

r t  " r• 1 M E 
CA:.1PO da REPUBLICA M anoel 11 . a Y 

rti 

Sortido completo de forro, ferrngeris, aço, nrarne zincado, vidraria, 
molduras, etc. etc. Deposito de cale adubos cYiiinicos. Tambem tem á 
,venda canas de, ferro. 

a 
1 i 

9 

PPÊCOS SE11I COXPETENCIA 

t 

Chá,•Café e papelaria. Arroz, assucar e W)effll1ari. f\ze1tcs êspe-
ciaes. Massas dto sup-,rito' qunlidnde. 

Deposito ria Companlrii) Velha do Alto I)ourrl. 
Bolnchn fïna, biscoutos de Y llongo Louças e lidres: h'ariulras 

de tr'rgi) e sei 3t aS P muitos outr'os ,ar'trgos. 

9•••r• >••f s@3•é' P.•. •ác'Lrç•;taXt;w, ; •v ;• ••.; 

o•....:.,.•....:•..ae... • 3i:6a• .•Y(%1 r:4 •i••i .7 s• áá•í•.i'Q•it{, Jtl K•r •• _ •$:ii5 :: 3• :• 

•y;7fSdEE[.]N•A:• •xaa. ... S8I6Y•'T5L'JSiCil•+.'•R'.•YPS2'.••AY•«•W.':..YtL .̂.:}C+Q1{'fitRR:.Gi'wY'.J.ZT4M1ffr^f 

jn 
m2[YYW :::3t,yta+J•N'Y.!..IílY1E.A•.•J31,..YNL::•11Atiii•.ea.. ••-t-•r..L:i•SPó:S1tl6 Y1:1ã Ti• 

j:•. C,O.II -N 

IrUMP AN . IA P) 1r s FI,  
SEDE: 

Fo ros, .9  Porto 

i+6•+p.nKataK:tRYásldR•pL^8•i1[&•A9•ây® 

epous.><b'IRd• 

CAPITAL SOCIAL 
» REALISADO. 

FUNDO DE RESERVA 

RECEITA DIA: 1914 

» » 1016 
» » I017 

50100%00 ESC. 

'50:00000 » 

150:000;500 » 

36:948 03,5 Esr,. 
71:10729,5 » 
537:80U114,3 » 

3.139:40423 » 

SINISTROS PAGOS EM 1014 
» » » 1015 
» » » 1016 
» » » 1017 

zt-e Ei'.Ls 0111 Fa'anç1, 1á 1rE 'Qtáe•a•:3 , :é`l•rIl•C :e, 
1[e' p;1j )11a e G:«,ypto 

22:G'•1zSJ1 ESG. 

153:`I/VP1é 'l ' » 

1 427.035574 

•;UeCfia1 •à.•ig:aIIaa:•Q••a, 

SEGUROS contra fogo. 
SEGUROS contra fogo e roubo. , 

SEGUROS contra quebra de erystaes. 

SEGUROS ngricolas 
S1+.GUROS contra greves e tumultos. 

SEGUROS marit;imos e postnes. 

SEGUP.OS contra inuundações e enxueradns. 

C<•ztwuZ➢ic> <lcj •3c3e. sitt•z•t.a•a.çãzct: 
'.c 

aca.rs:-svwu:s:-a•w:r.4 mr•r• :..::s..c•am:a,r:x.ru .•T.xnvtcrr¡rra 

,Manoel Joaquim •'••lir:cira 

Dr. José Haria, Soares Vieira 

Siluino Pinheiro de aÍaga1hãcs 

vi-. Leopoldo correia Nourão 

Jayme de solrsa. 

._ ..___  aüsrmcsrx•'-tsTara•ca 

Dil 

AGI:NTE'S E1 'PODAS AS TEKRAS• DO PAIG. 

Q•QDAl•1•AliW•:.19'i≤Q).v a:C :Ti :Qt'f.iM L',dYfl •,93fl•tA5 (0!• ,> erD'Fút➢ti 4•iD ES"9•3C.ü•t9, 

•'n•lR•f7GCLLSCf1WriS:•]IilPt"N7r•:tr[bl7.C.!•.aJGL'J!'ST[i/•1:.1i13Z.^.fISAL.]tiS•"I'S11:1̀PI.IINYti1V.I0.ü J15•C[ .•e.tLiG•l1.::Jlz S:1'.•:.L4.•::..R ^.L?i:1:LRY.Y.eYJ 

CORRESPONDENTE EN1 13,01.r 

ItUA 1). .é.y'f0•?íj I:1i.IiC"•`0. 

B k P ICELLOS. RIJA r).. ANTON10 BAR-ROSO, 15 


